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EMENTA 

A formação da Sociedade Capitalista; Formação social do Brasil: A família como unidade 

econômica e de consumo; Características e Organização da unidade familiar e suas Interfaces 

em diferentes contextos; Reflexões sobre tecnologia e tecnologias domésticas; Reflexões 

sobre Economia Familiar; Determinantes de renda familiar e a influência econômica na família; 

Abordagens contemporâneas sobre economia familiar: “Nova classe média”; Formalidade e 

informalidade no mundo do trabalho; Economia solidária. 
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